
  

      

  

  

  

  

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O SABER  

OCUPA UM  

NOVO LUGAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Rua da Boavista, 736 / 4050-105 PORTO  
Telf: 226098641 ▪ Fax: 226004335 / email: geral@upp.pt  
www.upp.pt  

 
 

 

22001111  
RREELLAATTÓÓRRIIOO  ddee  AACCTTIIVVIIDDAADDEE  ddaa  

DDIIRREECCÇÇÃÃOO    EE  CCOONNTTAASS    
PPAARREECCEERR  ddoo  CCOONNSSEELLHHOO  FFIISSCCAALL  

 



  
  

  
  
  
  
  
  

RReellaattóórr iioo  ddaa  AAcctt iivviiddaaddee  ddaa  DDii rreeccççããoo  ee  CCoonnttaass  ddee  22001111  
 
 

O ano de 2011 fica marcado pela mudança de instalaç ões, concretizando uma das mais 
profundas aspirações de todos os que participam na vida da UPP .  
 
Em Agosto, foi possível encontrar e, depois, arrendar um edifício amplo e independente, composto por cave, 
rés-do-chão, andar, sótão e espaçoso jardim, na Rua da Boavista, 736, reunindo todas as condições de 
localização (a 150 metros da anterior) e de área coberta (3 vezes superior ao que dispúnhamos).  
 
Foi possível negociar uma renda idêntica à que tínhamos nas instalações anteriores, com uma carência de 3 
meses de renda, evitando-se assim o pagamento de rendas duplas (na casa antiga e na nova). Os meios 
financeiros necessários ao investimento no conjunto de obras necessárias à adaptação do edifício a novas 
funções e na aquisição de equipamento indispensável, estimadas em cerca 65.000€, estão inteiramente 
sustentados pelas reservas financeiras da UPP. 
 
Esta situação exigiu que nos últimos meses do ano toda a atenção estivesse voltada para a elaboração do 
projecto de recuperação, planificação e execução das obras de adaptação, através da respectiva empreitada, e 
planeamento e concretização da mudança de instalações até ao fim do ano, como veio a acontecer.  
 
A actividade da UPP Universidade Popular do Porto no ano de 2011 foi caracterizada pela consolidação e 
desenvolvimento das linhas de trabalho dos anos anteriores e pela realização de várias iniciativas pontuais, 
embora a segunda metade do ano fosse fortemente condicionada pelas questões da mudança de instalações.  
 
▪▪  CCUURRSSOOSS  
Os Cursos de Dia mantêm-se como um espaço de valorização pessoal, de partilha de experiências, de troca 
de saberes, de múltiplas aprendizagens, tendo em conta os interesses e motivações de cada um. 
 
A avaliação global mantem os aspectos positivos já referenciados em relatórios anteriores, de que são exemplo 
a diversidade de cursos, a participação de alunos, a maioria dos cursos relativamente estabilizados, a 
ampliação do número de visitas de estudo internas ao curso. Não se venceram alguns constrangimentos e 
dificuldades referenciadas em relatórios anteriores, merecendo referencia a necessidade de rejuvenescimento 
de conteúdos, uma maior atenção na integração dos novos alunos, a fraca acção na interdisciplinaridade; mais 
trabalho colectivo com os orientadores e a melhoria promoção e divulgação dos cursos.   
 
No 1º Semestre de 2011 funcionaram 26 cursos livres, em horário diurno, que registaram 388 inscrições, 
enquanto no 2º semestre funcionaram 22 cursos, com 329 inscrições. Assistimos, assim, a uma diminuição no 
número de cursos e de participantes, acontecimento que ligamos à existência de muitas das chamadas 
Universidades Seniores, apoiadas por autarquias e/ou por instituições religiosas, onde se desenvolvem 
actividades similares às da UPP; a algumas dificuldades numa maior difusão da nossa actividade; e aos 
reflexos da situação económica e financeira na vida das pessoas. 
 
A necessidade de melhorar a ligação com os orientadores, conjugada com a necessidade de avaliar e 
perspectivar o trabalho levou à realização de 3 reuniões de professores, em Janeiro, Junho e Setembro. As 
reuniões foram positivas apesar de alguma irregularidade na participação. 
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CURSOS DE DIA E ORIENTADOR NO 1º SEMESTRE 2011 

Acrílico Manuela Lobo Inglês (Iniciação,1 e 2) Amélia Sousa 

Aguarela (2 níveis) Manuela Lobo Inglês III Beatriz Bacha 

Conhecer o Porto Contemporâneo Annie Gunther Introdução às Tecn. Televisão e Teatro Agel Oramas 

Desenho (2 níveis) Manuela Lobo Linguística Joaquim Barbosa 

Direito na vida de todos nós (O) Rubem Amaral Pastel Manuela Lobo 

Francês da Impr. Periódica Francesa Carlos Amador Reflexões sobre a Arte  

Grandes Questões da Actualidade Carlos Amador Roteiros na Natureza Dalmindo da Natividade 

História do Cinema  (3) José Eduardo  Reflexões sobre a História Fátima Silva 

História das Religiões I + II Palmira Pinho Sociologia (M+T) António Laúndes 

DDooccuummeennttooss  aapprroovvaaddooss,,  ppoorr  uunnaanniimmiiddaaddee,,  nnaa  
AAsssseemmbblleeiiaa  GGeerraall  ddee  2299  ddee  MMaarrççoo  ddee  22001122  



 
 

 
 
Realizou-se, em Junho, a Exposição de Encerramento do ano lectivo dos cursos de desenho e pintura, com 
mais de uma centena de trabalhos e a visita de largas dezenas de pessoas. 
 
A avaliação global aos cursos livres, em horário diurno, continua a ser francamente positiva, que esta ou 
aquela dificuldade ou insatisfação, cuja resposta deve ser burilada na planificação do próximo ano, não podem 
obscurecer.  
 
Os Cursos de Verão , em Julho de 2011, corresponderam ao interesse de três dezenas de alunos dos cursos 
de dia que, assim, prolongam por mais um mês a sua actividade na UPP e abordaram as seguintes temáticas: 
Desenho e Pintura, por Manuela Lobo; O acordo ortográfico, as línguas e as escritas, por Joaquim Barbosa; e 
História do Cinema: Uma abordagem da realidade pelo cinema, por José Eduardo Mendonça. 
 
▪▪  VISITAS DE ESTUDO 
As Visitas de Estudo Multidisciplinares promovidas no quadro geral da actividade da UPP, a partir da acção do 
Grupo de Trabalho específico, pretendem aprofundar conhecimentos de forma multidisciplinar; envolver os 
participantes, activamente, na procura de novos conhecimentos e saberes e de novas visões sobre o país; 
partilhar experiências; potenciar o convívio e as relações inter pessoais; promover a reflexão crítica sobre o 
mundo que nos rodeia e valorizar o conhecimento da cultura e, sempre que possível, tomar conhecimento dos 
problemas e projectos de desenvolvimento sustentado das regiões visitadas. Em 2011 consolidou-se a 
evolução qualitativa na atenção dispensada ao acompanhamento de todos os pormenores dos programas, 
mantendo a regularidade da discussão colectiva do respectivo Grupo de Trabalho.  
 
Tendo presente que o convívio anual de Junho não é considerado nas visitas de estudo, realizaram-se 7 
visitas, ocupando 12 dias, com a participação média de 46 participantes por visita. Refira-se que, no 
seguimento de anos anteriores, se consolidou a participação nas visitas de um “público” próprio.  

 
No desenvolvimento desta linha de trabalho continuamos a contar com a valiosa colaboração de entidades e 
personalidades locais.  
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CURSOS DE DIA E ORIENTADOR NO 2º SEMESTRE 2011 

Acrílico Manuela Lobo Inglês III Beatriz Bacha 

Aguarela (2 níveis) Manuela Lobo Introdução à Filosofia Manuel Matos 

Conhecer o Porto Contemporâneo Annie Gunther Lógica e Linguagem Joaquim Barbosa 

Desenho (2 níveis) Manuela Lobo Pastel Manuela Lobo 

Direito na vida de todos nós (O) Rubem Amaral Reflexões sobre a Arte Assunção Lemos 

História do Cinema (2) José Eduardo  Roteiros na Natureza Dalmindo da Natividade 

História das Mentalidades Palmira Pinho Reflexões sobre a História Fátima Silva 

História da Musica no Cinema Ângela Ribeiro Sociologia (M+T) António Laúndes 

Inglês (1 e 2) Amélia Sousa   

 
DATA 

 
DIAS 

 
TEMÁTICA 

 
PARTIC 

25 / 26 Março 2 
Amendoeiras em Flor I : 
 Museu do Coa, Torre de Moncorvo, Barca d`Alva, Castelo Rodrigo, Serra de 
Bornes, Almeida 

47 

04 / 05 Março 2 
Amendoeiras em Flor II : 
 Museu do Coa, Torre de Moncorvo, Barca d`Alva, Castelo Rodrigo, Serra de 
Bornes, Almeida 

48 

07 Abril 1 
Viana do Castelo:  
Barco Gil Eanes, Museu do Traje, Santa Luzia, Centro Histórico e Forno 
Telheiro de Alvarães 

55 

13 / 14 Maio 2 
Bragança:  
Entre Rio de Onor e Bragança, com o Montesinho em fundo 
 

39 

18 Maio 1 
Paisagens Protegidas:  
De Corno do Bico às Lagoas de Bertiandos e de S. Pedro de Arcos 
 

40 

22 / 23 / 24 Setembro 3 
3 dias no Alentejo:  
Alqueva, Alvito e Vidigueira 
 

55 

12 Novembro 1 
Rota do Românico:  
Por terras do Vale do Sousa e do Tâmega (Paços Ferreira, Felgueiras e 
Amarante) 

39 



 
 
▪▪  INICIATIVAS E ACTIVIDADES  
 
As Iniciativas e actividades por áreas e temáticas diversas assumiram formatos diferenciados. 
 
As “Jornadas da História Oral, o uso da história oral n os estudos sobre as classes populares” , 
promovidas pela UPP no dia 17 de Setembro, na FPCE-UP, desenvolveram, após a sessão de abertura, a 
cargo de Sérgio Vinagre (UPP) e Silvestre Lacerda (UPP), os seguintes temas: Histórias de Violência/Estado, 
Política e Guerra, por Ana Sofia Ferreira (IH C-UNL), Cristina Nogueira (UPP) e Inês Coelho (FEUP); Memórias 
do trabalho e dos conflitos Sociais, por Teresa Medina (UPP, Ciie, FPCEUP), Dulce Freire (IH C-UNL) e Sílvia 
Correia (IH C-UNL); Os Sentidos da Experiência Quotidiana, por Sónia Ferreira (CRI A, FCSH-NL), Inês Brasão 
(IPL, CES-NOVA) e Bruno Monteiro (UPP, IS-UP), ficando a sessão de encerramento a cargo de Paula 
Godinho (Dep. Antrop e IELT, FCSH -UNL) e Manuel Loff (UPP, FLUP, IH C-UNL). A moderação temática 
esteve a cargo de Nelma Moreira (UPP, FC-UP), Joaquim Barbosa (UPP, CL-UP), e Natercia Pacheco (CEA-
UP, FPCE-UP). 
 
O Encontro de Investigadores Locais, Norte Industri al / Áreas Industriais e Comunidades Operárias no 
Norte de Portugal, promovido pelo Instituto de Sociologia, contou com o apoio e parceria da UPP e realizou-se 
em 16 de Dezembro, na FL-UP.  
 
Na sequência dos ciclos dos encontros com autores de literatura para a infância, Um escritor uma Obra/para 
conhecer e discutir a criação literária com os seus  autores , dirigimos o olhar para obras pensadas num 
público adulto, com abordagens temáticas. Depois de várias reuniões para debater ideias e chegar a 
conclusões, optámos por desenvolver duas linhas de trabalho: Uma com escrita criativa, em horário pós-laboral 
e outra com leitura e análise de elementos estruturantes de uma obra, relacionando-a com o contexto social e 
histórico em que foi criada. 
 
As Oficinas do Pensável  durante o ano de 2011, realizaram quatro sessões. Em Fevereiro, Sandra Margarida 
Leitão apresentou na décima primeira oficina do pensável o tema Vivências quotidianas num contexto 
(des)industrializado do Vale do Ave: uma perspectiva sociológica sobre os percursos objectivos e subjectivos 
do operariado feminino de Riba d’Ave. Em Março, na 12ª Oficina do Pensável, Luis Carneiro apresentou o 
trabalho Biopolítica e dispositivos mediáticos: para uma descrição das relações de poder na 
contemporaneidade. Em Maio, foi a vez de Paulo Lima apresentar o trabalho Arqueologia e legitimação do 
poder. Em Junho, na 13a Oficina, Nuno Domingos apresentou o trabalho Desproletarizar: A Fundação Nacional 
para a Alegria no Trabalho (FNAT) enquanto instrumento de mediação ideológica no Estado Novo.  
 
A edição do livro “História Social do Porto/ Sociedade, Politica e Cu ltura no Estado Novo”  que reúne, sob 
a temática genérica da história social, contribuições produzidas no âmbito das actividades dos últimos dois 
anos das Oficinas do Pensável, ocupou boa parte do ano. A publicação, apoiada pelo UPP, foi editada pela 
Editora Deriva e o livro divulgado pelos circuitos livreiros.  
 
O debate sobre “As transformações no norte de Africa e no médio o riente” , com Henri Alleg, realizou-se 
Em Novembro, com a sala cheia.  
 
Em colaboração unitária, integramos a Comissão Organizadora das Comemorações Populares do 25 de 
Abril .  
 
O tradicional “Convívio Anual de Junho ” contou com cerca de uma centena de participantes, tendo começado 
com a visita à Casa de Mateus, Vila Real, seguida de almoço e convívio. A animação foi feita por dos alunos 
dos cursos de dia, com assinalável sucesso. O mesmo sucesso teve o “ Jantar de Natal ” , com cerca de oito 
dezenas de participantes. 
 
▪▪  CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO S/MOV. OPERÁRIO  E POPULAR DO PORTO (CDI)  
O Centro de Documentação e Informação desenvolveu a sua actividade suportado no respectivo Grupo de 
Trabalho, pretendendo continuar a ser um sítio dinâmico e em actualização permanente, aberto a várias 
parcerias.  
 
Continuou em desenvolvimento o projecto "Análise Social e Linguística nas Memórias do Traba lho" , no 
âmbito dum concurso de projectos pluridisciplinares da Universidade do Porto, IJUP 2010, com a participação 
de alunos universitários e os colaboradores da UPP Nelma Moreira, Rogério Reis, Joaquim Barbosa, Teresa 
Medina, Silvestre Lacerda e Cristina Nogueira. 
 
Uma linha de investigação que pretende o desenvolvimento de análises sócio-linguisticas no corpus das 
transcrições com base na pesquisa computacional de padrões linguísticos. Para as análises linguísticas 
propostas é de particular importância o tratamento de formas verbais. Para tal foi desenvolvido um conjugador 
baseado em regras. Outra linha de investigação correspondeu ao desenvolvimento de um ambiente 
computacional para a anotação, classificação e tratamento de imagens. Uma primeira apresentação destes 
resultados ocorrerá na edição IJUP 2012, 22-24/02/2012 na reitoria da Universidade do Porto. 
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O projecto “Estratégias de luta e recomposição identitária – im pacto sócio cultural das Comissões 
Unitárias de Mulheres do Porto” , sediado na FPCE-UP, procura resgatar a história das CUM’s e estudar o 
seu impacto nos processos de formação e construção identitária das suas protagonistas; no decurso do 
projecto proceder-se-á à recolha, sistematização e análise de histórias de vida e narrativas de formação de 
algumas das mulheres que integraram as CUM’s, bem como à identificação, preservação, digitalização e 
análise de documentos diversos e ao desenvolvimento de ferramentas informáticas adequadas. 
 
O desenvolvimento de vários projectos em articulação com diferentes faculdades e centros de investigação da 
Universidade do Porto, que marcou, nos anos anteriores, uma parte da actividade do CDI revelou-se muito 
positiva valendo a pena continuar esta linha de colaboração, designadamente com a Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação, Faculdade de Ciências e Faculdade de Letras.  
 
O CDI é um componente emblemático e de afirmação da UPP, com um trabalho continuado ao longo dos anos 
e de referência no que se refere às memórias do trabalho, dos trabalhadores e do movimento sindical que é 
fundamental tornar mais conhecido não só nos meios académicos mas também junto dos trabalhadores.  
 
▪▪  VAMOS DEBATER A UPP 
Sobre o tema Vamos debater a UPP, os colaboradores que desenvolvem actividade nos diferentes projectos e 
linhas de trabalho reuniram no dia  12 de Fevereiro, com continuação no dia  29 de Junho, para discutir os 
seguintes objectivos: Conhecer melhor e analisar a actividade que a Universidade Popular do Porto tem 
desenvolvido nas suas diferentes áreas e as perspectivas e projectos de trabalho, aprofundar e partilhar a 
discussão sobre qual o papel da UPP  hoje e, olhando a actual situação político-social e cultural, debater e 
contribuir para definir as prioridades de intervenção, os objectivos, as áreas temáticas e as formas de trabalho 
que devem  orientar os planos de actividades da UPP. Foi uma iniciativa bem participada, com a necessidade 
de integrar as suas conclusões em futuras linhas de trabalho. 
 
▪▪  COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 
A divulgação das iniciativas, projectos e objectivos da UPP originou a edição de milhares de folhetos, com o 
consequente envio pelo correio e por email, além de colocados em vários locais, e inseridos nos sítios da UPP 
na web. Apesar deste esforço, a divulgação continua muito deficiente, limitando o alargamento da participação, 
o conhecimento e a realização de algumas actividades. 
 
Os 3 sítios da UPP na web (upp.pt; cdi.upp.pt; e odp.upp.pt) apesar das insuficiências sentidas nos seus 
conteúdos registam mais de 20 000 visitas em 2011.  
 
▪▪  CONTAS DO EXERCICIO 
As contas do exercício de 2011, espelhadas nos mapas anexos, demonstram a situação económica e 
financeira da UPP. Os Proveitos e Ganhos totalizam 109.812,46€ e os Custos e Perdas somam 109.614,73€, 
terminando o exercício com o resultado 197,73€. 
 
A comparação deste com o exercício anterior mostra que os CUSTOS e PERDAS e os PROVEITOS E 
GANHOS diminuíram 8% e 5%, respectivamente, enquanto o RESULTADO BRUTO diminui drasticamente 
quando comparado com o ano anterior. 
 
A Execução Orçamental apresenta-se razoavelmente equilibrada, com os Custos 5% acima do previsto, 
enquanto os Proveitos ficaram 3% abaixo do orçamentado, embora o Resultado tenha ficado aquém do 
esperado. 
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RESUMO DO CONTROLO ORÇAMENTAL 2011 
 

Conta Orçamento  Executado  Diferença 
 

Execução 
(%) 

Custos 104.100,00 109.614,73 5.514,73 105% 

Proveitos 113.000,00 109.812,46 -3.187,54 97% 

Resultado bruto 8.900,00 197,73 -8.702,27 2% 



 
 
O total do Activo contabiliza 199.468,71, com crescimento de 5% quando comparado com o ano anterior, 
enquanto o Activo corrente (disponível) diminuiu 10%, por efeito das alterações relacionadas com as obras das 
novas instalações.   
 
O Passivo, constituído apenas por Passivo corrente, reflecte contas a regularizar em Janeiro. 
 
Os Proveitos continuam a ter a sua principal fonte nos Cursos, representando ¾ do total. Os Custos com 
Pessoal representam 40%, enquanto a Sede absorve 31%.  
 

        
      
A Direcção propõe que o resultado do exercício, no valor de 197,73, seja aplicado na conta “Resultados 
Transitados”. 
 
▪▪  ASSOCIADOS 
A situação do quadro de associados manteve-se estabilizada contudo, considera-se insatisfatória a interligação 
do trabalho da UPP aos sócios colectivos nomeadamente quanto à actividade da UPP dirigida às suas 
necessidades específicas. O recrutamento de novos associados foi deficiente assim como o acompanhamento 
dos sócios actuais. 
 
▪▪  PARTICIPAÇÃO SOLIDÁRIA  
O trabalho regular da UPP não pode ser apreciado sem contar com os condicionalismos decorrentes do seu 
desenvolvimento assentar na valiosa participação solidária, convertida em muitas de horas de trabalho 
voluntário das cerca de oito dezenas de colaboradores da UPP, distribuídos pelo corpo de professores, 
monitores, participantes nos Grupos de Trabalho e membros dos órgãos sociais, que dinamizam as suas aulas 
e animam as diferentes iniciativas sem auferir qualquer tipo de remuneração. A importância desta participação 
solidária, que confirma a vitalidade do projecto de intervenção cí vica e cultural que é a UPP , é mais 
perceptível se tivermos presente que, ponderando apenas os cursos de dia, a actividade voluntária perfaz 
cerca de 1 500 horas de trabalho voluntário/ano. E não é excessivo fixar em mais de 2 500 horas/ano o 
trabalho voluntário no conjunto da actividade desenvolvida.  
 
▪▪  AAGGRRAADDEECCIIMMEENNTTOOSS  
O conjunto de realizações concretizou-se com colaborações muito diversas, todas importantes, distinguindo 
com o nosso sincero agradecimento: 
▪ Os colaboradores da UPP, distribuídos pelo corpo de professores, monitores, e participantes nos Grupos de 
Trabalho. 
� As funcionárias, pelo brio profissional e cooperação empenhada na actividade da UPP. 
▪ A equipa técnica de arquitectura e engenharia que, com valioso trabalho voluntário, concebeu e acompanhou 
todos os trabalhos de recuperação, adaptação do equipamento da nova sede. 
▪ As Instituições que disponibilizaram colaboração e os muitos investigadores, professores e técnicos que 
colocaram os seus saberes ao serviço das várias acções em que participaram.  
 
 
▪▪  CONCLUSÃO 
A avaliação da actividade realizada é francamente positiva mesmo que a satisfação pelo trabalho realizado 
seja sempre, contraditoriamente, afectada pela insatisfação de ver projectos adiados e pela escassez de meios 
para responder a novos desafios. A existência desta ou daquela dificuldade, constrangimento ou problema não 
pode obscurecer o muito de positivo que representa o conjunto da acção da UPP. 

  
Porto, 12. Março. 2012 
A Direcção 
Presidente   Sérgio Vinagre 
Vice-Presidente  Teresa Medina 
Vice-Presidente  Silvestre Lacerda 
Secretário   Manuel Macedo 
Tesoureiro  Lucília Castro 
Vogais   Beatriz Bachà 

Bruno Monteiro 
  Carlos Amador 

Gonçalo Duarte 
Joaquim Barbosa 

  Nelma Moreira 
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